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APRESENTAÇÃO

Caro leitor,
As Ciências Biológicas é uma grande área de estudo que diz respeito a todos 

os seres vivos e suas especificidades; mas também faz intersecção com outras áreas, 
como a Educação, a área da Saúde e a Biotecnologia. Nesta obra, “Produção científica 
em Ciências Biológicas 2”, nossa intenção é mostrar ao longo de 18 capítulos o que vem 
sendo produzido neste campo, com trabalhos originais ou de revisão que englobam saúde, 
bioconservação, meio ambiente, pesquisa experimental, Microbiologia, aplicações na 
indústria farmacêutica e Educação.

Trabalho com anticorpos monoclonais para diagnóstico, com antígenos plaquetários, 
ou avaliação de aspectos clínicos e epidemiológicos de doenças como anemia falciforme; 
produção de cosméticos, aplicação de biotecnológica de micro-organismos na indústria, 
conservação ambiental e registro de novas espécies animais; ou avaliação do tema 
saúde e currículo escolar. Estes são alguns dos temas encontrados neste livro e mostram 
a importância da multidisciplinaridade e da interdisciplinaridade dentro das Ciências 
Biológicas. É com certeza uma literatura necessária para estudantes e profissionais. 

Sempre prezando pela qualidade, a Atena Editora possui um corpo editorial formado 
por mestres e doutores formados nas melhores universidades do Brasil, com o objetivo 
de revisar suas obras. Isto garante que um trabalho de alta qualidade chegue até você. 
Esperamos que você tenha uma ótima leitura!

Daniela Reis Joaquim de Freitas
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RESUMO: Com a necessidade de criar procedimentos que minimizem, atenuem ou retardem 
as expressões fenotípicas naturais do processo de envelhecimento e as imperfeições 
estéticas, ganha destaque, a forma em como decrescer as complicações previsíveis ou não, 
destes procedimentos. Este discorre sobre a construção de um rol de boas condutas para 
minimizar intercorrências com bioestimuladores de colágeno na região da face. Utilizou-se 
de pesquisa qualitativa e análise de dados, por meio de revisão literária de artigos científicos, 
bibliografia e pesquisa documental da área de saúde e estética. A literatura revisada é 
categórica ao dizer que o bioestímulo de colágeno é um procedimento que exige perícia 
e por tal motivo, deve ser realizado por profissional habilitado. E que estes devem evitar e 
ou corrigir os efeitos adversos com ética, de forma ágil e quando possível preventivamente. 
Este trabalho aponta que a situação problema é tangível, pois as intercorrências tendem a 
decrescer ou serem evitadas quando, o profissional tem conhecimento sólido em anatomia 
e do sítio anatômico tratado e também na manipulação dos BEC`s e de seus insumos, para 
realização do procedimento estético.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde estética. Intercorrência. Bioetimuladores de colágeno. Boas 
práticas.  

GOOD CONDUCTS TO MINIMIZE INTERCURRENCES IN FACILA AESTHETIC 
PROCEDURES WITH COLLAGEN BIOESTIMULATORS: POLY-L-LACTIC ACID, 

CALCIUM DYDROXYAPATITE AND POLYCAPROLACTONE
ABSTRACT: With the need to create procedures that minimize, attenuate or delay the natural 
phenotypic expressions of the aging process and aesthetic imperfections, the way in which to 
decrease the predictable or not predictable complications of these procedures is highlighted. 
This discusses the construction of a list of good conducts to minimize complications with 
collagen bioestimulators in the face region. Qualitative research and data analysis were 
used, through literary review of scientific articles, bibliography and documental research in 
the area of   health and aesthetics. The literature reviewed is categorical in saying that filling 
is a procedure that requires expertise and, for this reason, must be performed by a qualified 
professional. And that they should avoid and or correct adverse effects ethically, quickly and 
when possible preventively. This work points out that the problem situation is tangible, as 
complications tend to decrease or be avoided when the professional has solid knowledge in 
anatomy and the anatomical site treated and also in the handling of fillings and their supplies, 
to perform the aesthetic procedure.
KEYWORDS: Aesthetichealth. Intercurrence. Facial fill. Goodpratices.

1 |  INTRODUÇÃO 
Um dos grandes desafios do século XXI é a luta contra o envelhecimento, definida 

como um conjunto de mecanismos fisiológicos que alteram a capacidade física do corpo, 
assim como sua aparência. Associado ao aumento da longevidade da população de uma 
forma geral, esse processo ganha maior visibilidade, principalmente na área de saúde 
estética. 

Evidenciando que a face é parte física do indivíduo, que expressa com grande 
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notoriedade a ação do envelhecimento natural ou mesmo uma imperfeição estética, os 
procedimentos vêm ganhando grande destaque intrinsecamente relacionado com o 
aumento da longevidade e a demanda por esse procedimento, por ser um procedimento 
minimamente invasivo, é executado por diversos profissionais da área da saúde com essa 
devida especialização.

Executando esse procedimento com os principais bioestimuladores de colágeno 
(BE) disponíveis no mercado como: Ácido poli-L-láctico, Hidroxiapatita de Cálcio, 
Policaprolactona, Polimetilmetacrilato.

Descrevendo seus respectivos manejos e intercorrências possíveis ao decorrer 
do procedimento estético, o processo empregou diretrizes de boas práticas nos 
procedimentos. Permitindo assim, agregar cada vez mais, segurança, perícia e alto padrão 
aos procedimentos estéticos.

Este trabalho norteia-se, na análise de dados e discussão, por meio de revisão 
literária de artigos científicos, bibliografias de notórios da área de saúde estética e pesquisa 
documental de intercorrências nos procedimentos com uso de biostimuladores de colágeno 
intracutâneos. E busca agregar aos profissionais da área e ao cliente valores como 
satisfação, segurança, confiabilidade e ganho na qualidade de vida, pois imagem pessoal 
é sim, fundamento de bem-estar, saúde e qualidade de vida. Sendo fator determinante em 
várias áreas da vida humana.

2 |  IMPACTO DO PROCESSO DE ENVELHECIMENTO TEGUMENTAR
A pele é a barreira anatômica e fisiológica entre o meio ambiente e o organismo, 

promovendo proteção indispensável contra injúrias químicas, físicas e microbiológicas. 
Sensível a alterações termoquímicas e ações mecânicas. É constituída por três camadas, 
epiderme, derme e hipoderme (BENY, 2013).

Com o avanço da tecnologia e da biologia médica em saúde nas últimas décadas, 
a expectativa de vida humana está aumentando de forma exponencial em todo o mundo, 
principalmente em países mais desenvolvidos, com expectativas de vida chegando em 
até 100 anos até 2025, tendo resultado um aumento intrinsecamente relacionado com o 
acréscimo da  população idosa, dessa forma o processo de distúrbios cutâneos associados 
ao envelhecimento aumenta, em paralelo com a disfunções epidérmicas, incluindo a 
homeostase de permeabilidade comprometida e reduções nos níveis de hidratação do 
estrato córneo, bem como elevação no pH da superfície da pele (BARBOSA, 2011).

Este se trata de um processo fisiológico multifatorial que atinge as diferentes 
camadas da pele e tecidos de sustentação. Na epiderme a proliferação de queratinócitos 
é retardada, as junções derme epidérmicas estão enfraquecidas. A derme passa por 
um processo de atrofia e afrouxamento das papilas dérmicas devido à diminuição da 
celularidade e vascularidade assim como tecido adiposo subcutâneo, que leva diretamente 
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ao afinamento geral da pele e um enfraquecimento de seu suporte adiposo muscular 
(SREEDHAR et al; 2020).

Como órgão de barreira exposto a fatores ambientais, a pele sofre o chamado 
envelhecimento “extrínseco” que está ligado a múltiplos fatores ambientais, um desses 
fatores ambientais diz respeito à radiação eletromagnética, e especialmente aos raios 
ultravioletas (UV). Estes podem induzir mutações de DNA e alterar a expressão genética, 
mas também estimulam a expressão de metaloproteinases (PMPs), enzimas que degradam 
a matriz extracelular (MEC) e a degradação do colágeno (SILVA; CARDOSO, 2013).

3 |  BIOESTIMULADORES DE COLÁGENO (BEC)
O número de alternativas de bioestimuladores de colágeno (BEC) disponíveis 

no mercado vem aumentando nos últimos anos por ser um procedimento minimamente 
invasivo. Os produtos empregados nesse tipo de procedimento devem seguir normas e 
regulamentos para a aplicabilidade segura, como, biocompatibilidade, biodegradabilidade, 
baixo risco de hipersensibilidade, apresentar baixa incidência de efeitos colaterais (LIMA; 
SOARES, 2020).

Um dos BEC mais empregados segundo a literatura é o ácido poli-L-láctico (PLLA) 
que é composto de partículas de PLLA, carboximetilcelulose sódica e manitol apirogênico, 
estimulando a neocolagênese.

Assim como hidroxiapatita de cálcio (CaHA) que vem sendo empregado por 
biomédicos e profissionais da saúde estética como opção viável de material para o 
bioestímulo de colágeno em plano subdérmico. A CaHA é composta de miscroesferas 
suspensas em gel aquoso de glicerina e carboximetilcelulose de sódio (CMC), o gel aquoso 
é substituído por fibroblastos de matriz extracelular, sua alta elasticidade e a viscosidade 
conferem à CaHA a capacidade de ser moldada e contornada no local injetado.

Os BEC são aplicados com agulhas ou cânulas, sendo o segundo instrumento 
o mais usual e seguro. As opções de anestesias utilizadas para realização desse pro- 
cedimento são: tópica, bloqueios, infiltrativas ou associações (LARGURA, 2019).

 A Policaprolactona (PCL) é composta por microesferas de dimensões entre 25 – 
50μm, são totalmente esféricas e lisas, com tamanho uniforme. Após a injeção nos tecidos 
moles, há uma leve correção imediata no local. O gel carreador de CMC é gradualmente 
reabsorvido por macrófagos, enquanto as microesferas de PCL desempenham a principal 
característica do produto, a estimulação de novo colágeno. (LIMA; SOARES, 2020).

3.1 Ácido poli- L- láctico (PLLA)
Segundo Lima e Soares (2020) O produto é composto de partículas de ácido 

poli-L-láctico, carboximetilcelulose sódica e manitol apirogênico, sendo um estimulador 
de neocolagênese, com resultados que perduram por cerca de 2 anos. “Derivado da 
fermentação da dextrose do milho, o ácido poli-L-láctico é uma molécula pesada (140 KDa), 
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cristalina, medindo cerca de 2µm a 50µm de diâmetro, que, sob hidrólise tecidual não 
enzimática, se degrada a monômeros de ácido láctico que são fagocitados por macrófagos 
e degradados a glucose e gás carbônico, este último eliminado por via respiratória, possui 
caráter biocompatível e biodegradável, e, além disso, teste alérgico não se faz necessário 
(BENY, 2013).

Uma vez injetado, as grandes partículas de PLLA atraem muitos macrófagos (que por 
não conseguirem fagocitar as partículas, unem-se formando outro tipo de célula inflamatória 
maior, chamada de Célula Gigante Multinuclear), linfócitos e fibroblastos. Uma cápsula é 
formada em torno de cada microesfera individual à medida que o PLLA é metabolizado, 
resultando no aumento da deposição das fibras de colágeno pelos fibroblastos, tendo como 
resultado um aumento subsequente da espessura dérmica (BARBOSA, 2011).

Após sua aplicação, mudanças são prontamente observáveis, correspondentes ao 
volume do diluente do produto, no entanto, essas desaparecerão com cerca de dois a três 
dias, até absorção completa do diluente, pois o PLLA não é agente preenchedor, e sim um 
estimulador de colágeno, que tem seu efeito de forma gradual e progressiva (SILVA, 2013).

3.2 Hidroxiapatita de cálcio (CaHA)
A CaHA acresce volume os tecidos moles faciais como efeito secundário do 

bioestímulo de colágeno, melhorando o aspecto geral da face relacionado a sustentação 
e bioestímulo de colágeno. A CaHA consiste em 30% (dependendo do fabricante e 
apresentação do produto) de microesferas de CaHA e 70% de gel de CMC, um derivado 
da celulose solúvel em água. Após a injeção, o gel de CMC é rapidamente decomposto, 
enquanto as microesferas de CaHA atuam como uma espécie de arcabouço para o colágeno 
recém sintetizado. Tendo ação tardia sendo substituído por tecido conjuntivo autólogo ou 
neocolágeno (WOERLE, 2004).

A neocolagênese já pode ser observada na quarta semana e perdura até, pelo 
menos, 12 meses após a injeção. A alta elasticidade e a viscosidade conferem à CaHA a 
capacidade de ser moldada e contornada no local injetado dependendo da concentração. 
Sua aplicação pode ser feita na derme profunda e nos planos subcutâneo e supraperiostal. 
O volume a ser injetado varia conforme o local e a extensão do problema em questão, bem 
como o grau de envelhecimento facial (LARGURA, 2019). 

3.3 Policaprolactona (PCL)
Comercialmente conhecido como EllanséÒ é um bioestimulador à base de 

policaprolactona composto por microesferas de PCL em um veículo aquoso de CMC. Essas 
microesferas de PCL possuem dimensão entre 25μm - 50μm, são totalmente esféricas e 
lisas, com tamanho uniforme. (MELO, 2017).

Após a injeção nos tecidos moles, há uma correção imediata no local, tendo o 
volume perdido em algumas semanas, quando o gel carreador de CMC é gradualmente 
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reabsorvido por macrófagos, enquanto as microesferas de PCL desempenham a principal 
característica do produto, a estimulação de novo colágeno, que substitui o volume do 
transportador reabsorvido em torno das microesferas (LIMA; SOARES, 2020).

4 |  INTERCORRÊNCIAS E SEU MANEJO
No contexto dos procedimentos estéticos o número de procedimentos não cirúrgicos 

apresentou acréscimo nos últimos anos devido não apenas ao aumento de opções de 
materiais para bioestimuladores disponíveis, mas, também devido à maior quantidade 
de profissionais com permissão para executar esse procedimento em questão. Com isso 
existe um aumento intrínseco das complicações decorrentes desse procedimento, sendo 
as intercorrências mais comuns: Hematomas, que tem sua causa ruptura dos vasos, 
estagnação do sangue e ocorrendo abaixo do local da aplicação. Edemas, em casos 
de grandes hemorragias, excesso de produtos ou técnicas de aplicação erradas podem 
levar ao surgimento de nódulos endurecidos, mais comuns nos BEC que se baseiam em 
hidroxiapatita de cálcio e policaprolactona  com início imediato (KOH; LEE, 2019).

Figura 1 Hematoma após preenchimento.

Fonte: Koh; Lee (2019).

Os granulomas ou nódulos são intercorrências precoces, na maioria das vezes, 
mas também pode acontecer tardiamente, anos após a injeção do material cosmético, 
normalmente acontece por aplicação superficial (GUTMANN, 2018).
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 Figura 2 Granuloma.

Fonte: Koh; Lee (2019).

O eritema, pode ocorrer nos pós imediato ou tardio após a aplicação dos BEC. Por 
causarem uma inflamação, de certa forma controlada é esperado e tende a sumir após 2 
a 3 dias. Em casos de eritema prolongado se faz necessária uma avaliação criteriosa do 
profissional para averiguação de algum tipo de provável hipersensibilidade.

Figura 3 Eritema prolongado.

Fonte: Koh; Lee (2019).

Figura 4 – Marcação de pele, Cicatriz.

Fonte: Koh; Lee (2019).
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Quando a técnica empregada é errada ou se aplica excessivamente o produto para 
bioestímulo, podem aparecer marcações na pele que se assemelham a vincos como uma 
estria dispersa, porém menor (KOH; LEE, 2019).

Reação alérgica, pode surgir imediatamente ou tardiamente até seis meses. Sendo 
tratada com cremes esteroides, anti-histamínicos, ou infiltração intralesional de corticoide 
(GUTMANN; DUTRA, 2018).

Figura 5 Reação alérgica induzida por injeção intradérmica com preenchedor.

Fonte: Koh; Lee (2019).

Migração, acontece de imediato ou tardiamente tendo múltiplas causas, atividade 
muscular, gravidade, má técnica, excesso de material injetado, realização da injeção sob 
pressão, deslocamento induzido por pressão, propagação linfática e intravascular, estas 
são mais relacionadas (KIM; AHN et al., 2014; JORDAN; STOICA, 2015).

Efeito Tyndall, nas aplicações em planos mais superficiais como derme e epiderme, 
e quando houver dano vascular, deixa o produto mais visível sendo a causa de um pigmento 
de coloração azulada na relação de refração da luz (ARAÚJO, 2019).

Obstrução vascular, pode ser localizada ou generalizada, complicações graves 
como cegueira e embolia cerebral acontecem devido a obstruções vasculares extensas. As 
obstruções vasculares localizadas são geralmente causadas por compressão em pequenos 
vasos, já as obstruções generalizadas por embolia, ocorrem em áreas maiores. São fatores 
de risco de embolia: a aplicação de produtos com agulhas, injeções de alta pressão e 
aplicação em sítio anatômico altamente vascularizado (KOH; LEE, 2019).

Infecção, de acordo com Urdiales-Gálvez (2018 apud ARAÚJO,2019, p.21) A 
infecção dá-se pela contaminação do BEC ou má antissepsia da área a ser bioestimulada. 
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As infecções de início precoce apresentam endurecimento, eritema, sensibilidade e prurido, 
podendo ser confundidas como respostas transitória pós-procedimento. Geralmente ocorre 
devido a patógenos presentes na pele.

Figura 6- Infecção.

Fonte: Koh; Lee (2019).

 
Necrose, pelo dano irreversível ao tecido, seguido por alterações isquêmicas. 

Inicia-se com suprimento vascular reduzido, devido uma embolia ou compressão direta 
de pressão adjacente. E tem como fator de risco as aplicações mais superficiais, pele 
mais espessa e ou dura, e ou firme, maior quantidade de produto, maior edema e menor 
diâmetro da agulha ou cânula. (KOH; LEE, 2019).

Figura 11- Necrose.

Fonte: Koh; Lee (2019).
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5 |  BOAS CONDUTAS PARA MINIMIZAR INTERCORRÊNCIAS NA APLICAÇÃO 
DE BIOESTIMULADORES DE COLÁGENO

A atividade em saúde estética neste capítulo foi norteada em fundamentos de boas 
práticas para decrescer as intercorrências com os principais produtos utilizados como BEC.  
Rol destas, pontuou-se em Multiprofissionais e o Tempo de Formação; Produto; Área de 
aplicação e Técnica.

O bioestímulo de colágeno é um procedimento estético não cirúrgico pertencente 
a área de saúde estética, é executado entre multiprofissionais de saúde. Eles realizam 
os procedimentos estéticos minimamente invasivos não cirúrgicos respaldados por suas 
resoluções, sendo estas respectivas a cada conselhos. Enfermeiros COFEN Nº 529/201; 
biomédicos, CFBM Nº 197/2011 e 241/2014; farmacêuticos CFF Nº616/2015 e dentistas 
CFO Nº 616/2019 tendo sua específica habilitação. 

Portanto, o exercício da prática de procedimentos estéticos, são devidamente 
previstos no âmbito dos atos normativos regulamentadores dos respectivos conselhos, não 
caracteriza o crime de exercício ilegal da medicina (art. 282 do código penal- CP), uma vez 
que o profissional age ao abrigo de norma presumivelmente válida (MPGM SAUDE, 2021, 
p 40).

As áreas de riscos das aplicações com BEC são basicamente as estruturas com 
maior quantidade de vasos e nervos (KOH; LEE, 2019).

Também é valido destacar que há um grande risco de lesão do vaso, quando os 
produtos utilizados como BEC são injetados superficialmente, pois um número grande de 
vasos corre mais superficialmente. Assim, Koh e Lee (2019) destacam algumas artérias 
com relevância clínica. São elas: A. supraorbital, A. supratroclear, ramo nasal lateral da A. 
facial e A. nasal dorsal. Todas em destaque na figura 12.

Na região frontal colorida de azul claro,” a pele, o subcutâneo, o músculo e aponeurose 
juntos resultam numa espessura relativamente fina situada sobre estruturas ósseas e 
qualquer BEC pode resultar em nódulos ou formações lineares visíveis.” (TAMURA, 2013) 
Nessa área “A. supraorbital também surge da carótida interna, de modo que o material 
injetado no vaso pode causar cegueira ou infarto cerebral” (KOH; LEE, 2019).

Koh e Lee (2019) são contundentes na atenção do uso de BEC que sejam adjacentes 
ou tangentes aos três vasos que surgem da A. carótida, esses são A. supraorbital, A. 
supratroclear e A. dorso nasal. Pois o fator de gravidade é elevado quando comprometido 
em procedimento. Suas complicações podem causar cegueira. Ainda na figura 12, de cor 
amarelo a região da glabela, as complicações continuam persistentes e mais severas, 
agora neste sítio pode ocorrer não só a cegueira, mais necrose cutânea e infarto cerebral 
devido a embolia.

A raiz e a ponta nasal ilustrados de roxo, tem espessura diferentes. A primeira tem 
dimensão mais fina e a pele não está conectada à camada SMAS (Sistema Muscular 
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Aponeurótico Superficial). 

Figura 12- Região de risco acentuado grande vascularização.

Fonte: Faria; Junior (2020).

 
Pintado de verde o sulco nasolabial, tem um número acentuado de procedimentos, 

sendo adjacente a Artéria nasal lateral que é um ramo da A. facial essa, passa superficialmente 
pelos M. elevador do lábio superior e o da asa do nariz, artéria nasal lateral cruza a região 
pré-maxilar em sentido superior do sulco nasolabial assim, as injeções nesta região tendem 
a danificar este vaso podendo ocorrer necrose da ponta do nariz, da borda alar (KOH; LEE, 
2019).

Marcada pela cor azul escuro na ilustração acima região da têmpora. Este sítio 
apresenta riscos devidos à presença da artéria temporal superficial, além do nervo e das 
veias (TAMURA, 2013).

5.1 Anamnese e orientação 
Uma anamnese bem-feita compreende históricos de procedimentos, pesquisa de 

uso de medicação, informação de comorbidades e alergia a alguma substância e avaliação 
clínica. É feita investigação da insatisfação do cliente, o mesmo deve ser orientado sobre 
a técnica, a estratégia a ser executada e seus riscos. O cliente deve ser esclarecido e 
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assinar termo de consentimento. O registro de fotodocumentação acontece antes e pós 
procedimento (ESSA, 2018).

5.2 Antissepsia 
A previa remoção de maquiagem e higienização da pele, seguidos de assepsia com 

uso do álcool a 70%, iodo, ou clorexidina 2% degermante, deve anteceder os procedimentos 
invasivos não cirúrgicos sustentam o uso de clorexidina com base de álcool para antissepsia 
(ALMEIDA; et. al 2020).

5.3 Manipulação de agulhas e cânulas 
Com base nas diretrizes preventivas deve-se fazer uso de cânulas. Pois agulha 

com diâmetros menores podem entrar no vaso e acarretar embolia. O controle da pressão 
também tem atenção, já que a pressão alta quando se faz uso de agulha com diâmetros 
menores é uma das causas de cegueira e necrose. A compressão das artérias é uma 
técnica para prevenir a regurgitação das artérias. O sentido da injeção deve ser paralelo em 
direção proximal para distal com exceção da glabela onde a direção é oposta (KOH; LEE, 
2020). Cânulas também são menos propícias para lesionar o vaso devido sua ponta romba, 
atentar para uso de cânulas com calibres maiores.

5.4 Aspiração 
Técnica de grande discursão, a aspiração é muito válida, quando o sítio anatômico 

tem vasos mais calibrosos e mais superficiais. No caso da face, são exemplos as A. nasal, 
supraorbital e dorsal. É válido destacar que há estudos cujo agulha não permanece inerte 
durante o procedimento, e ainda acrescido de difícil puncionamento quando a mesma 
está com o BEC, nestas condições a técnica não deve ser usada com agulhas de menor 
diâmetro (KOH; LEE, 2020).

Silva; Cardoso (2013) apoiados no estudo Vegas apontaram que maiores diluições 
de PLLA têm sido ministradas passando de 3 ml é chegando até 11 ml de água destilada, 
quando o ácido poli-L-láctico for usado na área periorbitária. Os casos clínicos daquele 
estudo, compreenderam 4 casos de equimose no local da injeção e 1 caso de nódulos na 
região periorbitária, onde havia sido realizada injeção ponto a ponto, que surgiram 15 dias 
após o procedimento.

Silva; Cardoso (2013) também explanam a relação da profundidade da injeção, já 
que, de acordo com a área a ser tratada se difere. Assim exemplificando o sítio anatômicos. 
Para tanger uma prevenção adequada devem ser feitos uso de técnicas apropriadas, 
conhecimento anatômico, sempre manter as estruturas nobres da área do procedimento, o 
uso de BEC na área adequada e dosagem segura.

A policaprolactona só deve ser utilizado por profissionais de saúde, com experiência. 
Os insumos para o procedimento com injeção subcutânea são seringa, BEC, cânula, 
devido ao diâmetro da agulha fazer anestesia local ou tópica na área da injeção, essa é 
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discricionária ao aplicador, também deverão ser feitas a antissepsia. Remover o excesso 
de PCL que estiverem na superfície dos encaixes rosqueáveis da seringa luer lock com 
gaze estéril. Empurre lentamente o êmbolo da seringa até que o PCL saia pela extremidade 
da cânula. Localize o local inicial para o implante (CHRISTEN (2000).

O tecido cicatricial e a cartilagem podem ser difíceis ou impossíveis de tratar. Evite, 
se possível, passar através destes tipos de tecido ao avançar a cânula; A quantidade 
injetada irá variar dependendo do paciente, do local e extensão da restauração ou aumento 
desejado, PCL deve ser injetado subdermicamente. Insira a cânula com a abertura para 
baixo aproximadamente a 30 da pele. A cânula deve deslizar sob a derme até o ponto que 
você deseja iniciar a injeção. Isso deve ser facilmente palpável com a mão não-dominante 
(CHRISTEN (2000).

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O capítulo contribuiu para a formulação do rol de procedimentos para evitar, identificar 

e corrigir eventos adversos com bioestimuladores faciais. Neste processo norteada nos 
pilares de compreensão das estruturas anatômicas envolvidas, o impacto do processo de 
envelhecimento e as intervenções estéticas incluindo a aplicação de BEC. Ratifica-se que 
os achados exposto no capítulo se intencionou em agregar segurança perícia e alto padrão 
aos procedimentos de bioestímulo de colágeno no sítio da face. Foi possível entender que 
o problema na sua maior parte dar se pelo uso incorreto em relação a área de aplicação, 
a quantidade aplicada e técnica exercida. Necessitando sempre de formação profissional 
adequada para a realização dos procedimentos assim como a resolução em casos de 
intercorrências com os pacientes. 
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